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.OfJOS os dias dou tuna volta pela peq11e11a parle cultivada desta granja de 3 
heclares. A volta não é demasiado graude. pois o terreno arado anda pelo de PG 
de "01i,sa ou Beire e a área cultivada pouco pa:.so.rá de metade. Um grande bai 
1wl já foi limpo, a maior parte pelos nOS$OS Rapazes, e está sendo regado todos 
dias . São cinco furos prontos a dar três polegadas cheias as 12 horas do dia -
que não as negariam durante as I ".! da noite se lhas pedíssemos! 

Eles e a bicicleta, num belo recanto da nossa Aldeia de 
Paço de Sousa. 

/lá cinco dias semeámos feijão ... Fiquei esparitado ao eiicontrá-lo hoje, tão viçoso, uma mi 
·lrave.~sa acima da terra. Às couves velhas tira-se-lhes lllll talo que .)e enterra em canteiro novo - 1 

o novo couval. O bananal cansado transplanta-se para terreno novo - ei-lo rejuvenescido. As folA 
tias bananeiras caem e enterram-se - eis o estrume e o adubo que garantem a sua f rntif icação. Mil 
dá diws ve::es por ano. Uvas da mesma sorte. A maior parte dos mimos da horta podem pôr-se e 
</1Lalc1uer época: dão sempre. Os nossos l<apazes metropolitanos têm-se regalado. O Chico, então, cor 
de:: banana.s como qLLem enche a cova de um dente. 11/r.is niío daquelas tisicas bananas que mais abu 
dam em Portcigal europeu! Urna desto.s vale por três das outras, l/Uf, quando lá aparecem, não se cor. 
11ram por menos de 1$50 cada. Pois aqui considera-se ra;oàvelmente vendido um cacho delas por lC 

Todos os dias, ao longo da minha volta, eu t•ou ruminam 
estas realidades come::inlws. 

.,....-..c.-

-;v;;; lemos de pensar e de 

''mar e de pedir muito a Deus 
pelos que seguiram rumo a essa 

llll{ola enorme, liio necessitada 

tl11 nossa presença. A nossa Obra 

cTLrai:ar-se-á ai tanto melhor 

11uanlo mais nós pedirmos e me­
recermos de Deus a· Sua ajuda 

~em limites. Isto é uma verdade 

Cnmo Ueus é grande e serve aos homens, aqui e acolú, lerr 
~onde corre o leite e o mel»! E os homen" "! ... 

... Demarcam-11as, reservam-nas, .)ão capa:es de .)e matar p 
causa delas ... e ás ve::es, /rabalham-n.as o menos possível pa 
justificar uma manadinha de gente pronta para o seu ordenado 1 

fim de cada mês. 

No 1.0 Domingo do Advento, a Igreja canta: cUominus dal 
be1úgnitatem: el terra noslra dabit fnidum suw11-.. 

O amor de Deus, só por si, é fecundante . . lias a /erra clan 
lambém pelo amor dos que lhe chamam sua. 

11ue nós lemos de tra:er dia a dia, hora a hora, na., nossas almas. E todos nos precisamos que esta 

1 e refade .>eja rearivada». 

Em volta desta granja há várias fa:::endas, algumas pequeno. 
Adubadas com o suor dos que as possu{!m, elas frutificam na med 
da em que o clono as pisou,. E quase todas são bem pisadas! 

r\ão sou cu. meus Hapazn;: é um de vós, um de \os que tem a consciência certa dos valores e 

me cliz isto que vos pertence e vos devo! \"O. Bendi :o seja Deus! 
O trabalho, neste caso, é o sacrame11lo do amor. Pena q1 

nem sempre este amor seja sufici{!ntemente puro e aberto para q1 
o fazendeiro lllÍo se perca da lembrança de que há outros lwrne1 

e outros interesses e direitos qi 
não sàmente os seus. 

Primeiro que tudo : «Nós ... », «A nossa Obra> ... Ele fala num plural que todos nós constituímos 

e de que nenhum, segundo a 

,·erda<le e a justiça do nosso ser 

familiar - pode dispensar-se. 

Este 4'.nÓs» abrange-nos : aos 
nossos padres, às senhoras que. 
'(!f\'Cm a Obra com consciência 

P'>Clarecida do que ela é e vale, 

.i todos vós, rapazes, e a té a 

algulls amigos de fora, mas tão 

de dentro, que cm verdade são 

banhados pela nossa circulação 
familiar. 

{Nós temos ... » Trata-se por­

tanto de um dever que cabe a 
todos sem excepç.ão, embora em 

g rau diverso. 

Segundo: cTemos de pensar, 
de amar, de pedir e de merecer 

pelos que seguiram ... ». 

f: v<'.rdade. O enraizamento 

da nossa Obra ao serviço do 

Heino de Doos nesta «Angola 
enorme» depende do valor da 

,mossa presença>. 

Continua na TERCEIRA página 

en 
Por ANTóNIO 

n AQUELE dia 14 às 13,30 h. o «Rita 
Maria» aproximava-se vagarosa­
mente. A uma distância onde se 
diferençavam mal as pessoas que 
se aglomeravam no cais notavam­

-se os acenos de entusiasmo e frenesi pela che­
gada de familiares ou amigos que no referido 
navio vinham, rumo à extensa província de 
Angola, prometedora de tesouros inesgotáveis, 
mas que exigem menos sacrifícios e renún­
cias por parte de quem vem. No meio da 
gT8Jlde multidão anciosa que o «Rita Maria> 
atracasse, divisam-se ~ãos nossos com suas 
esposas que nos vieram esperar a.o porto d1) 
Luanda. Com eles conversámos e rimos numa 

DE AZEVEDO 

alegria de júbilo indescritível. Obrig-ado Fer­
nando Bártolo, Domingos, Fernando Inácio e 
Rui pelo prazer e afecto com que confrater­
nizámos animadamente convosco, o pouco tem­
po que nos destes, no vosso gesto de amizade 
e simpatia que revela. grande inteireza. de 
carácter e reconhecimento pela Obra que foi 
vossa mãe e vos lançou no caminho para 
alcançardes o ezjto na vida.. 

Em seguida fomos dar uma volta pela oida.de 
e aproveitámos a ocasião de provar uma deli­
ciosa «Nocab. Ao entardecer voltámos à casa 
flutuante e lá pernoitámos até ao dia imedia-

Continua na TERCEIRA página 

Ma.s áquele homem que se /e 
com o seu esforço, quando nã 
cai na dureza e no egoísmo qli 
encontrou muitas ve:es ao lon8 
da sua penosa ascenção, disf a 
r,:ado alóullla.) delas em desint. 
resse ou 1 né1 eia - é ainda 
s rande .,,,,i/or humano que Dei 
acha nesta., nossas terras, pat 
juntar à Sua bençiio, só por ; 
J ecunda,nte, afim de que este vc 
le e todos os Cavacos de Angol 
abundem em frutos. 

O que não abunda é o arrw, 
São mai.s os funcionários que G 

pioneiros. Muitos os que proci 
ram servir-se. &aros os disposto 
a servir - aqueles que cone~ 
bern o seu bem estar e os .Sell 

interesses inclui.dos no Bem-Cc 
mum. 

Por isso a vidq é tão oomph 
cada. E, sendo a bênçã,o de Deu 
sobre algumas porções de.se. 
nossa terra uma evidência, nen 

Continua 114 SEGUNDA. páp 



O jillto do Celestino.' 

<:l1cgou o cot-rc>io. L' m ofíriu d;i C:â111a1a \luniripal perguntava. 
1l1•111a11dada 11.:in ,.:ei porque .;:,.i;r,'.taria d1· \ inção: 

<A ji111 <f,• poder 1espowll'r ao 11ue 111c ,; perguntru/11 pt'lo Co-
111<111</o da l'o/ícia de Ser,nran(·a Púl.Jlirn de Lisboa. roJ!,o 11 1 . se 
d i,l!llC i 11 f ormar-111 t', rom a u rgéncia 1•0.,sírel, do tipo, n1ari-a e• cor 
ela riatura au/011uív1•/ 11.º BIJ-.J.'l-9'2 e bem assim do 1101111•. idade, 
r,tado. projissiio, f i/iaçrio, naluralidade, rcsidí-nria. e ainda o 11ú111ero 
,. dula da rarla de condttçrio do condutor que ás I :! h e 35 mi11ul<1s 
1ln dia 1 1/ 'J/ 196J, estacin11on a rrferida áatura em fre11lr ao 11.º 101 
ria l<ua do Carmo, da ridade de l.i.~l.Joa, e11trc plarns c1uc proíbem 
o eslacio11am<•11to, cm rontrauenr;âo co111 n disposto 110 11.q :! do arl .q 
t/." do ffof{LL!ame11/o do Código da Estrada». 

Este carro, •uin Opel Heckord que nos foi dado apéis um desastre 
«para SC'r consumido ao serviço dos Pobres», vai a caminho de 
~ l alanj <' p11 ra remediar, enquanto não pudermos ter ali a carrinha 
necessária. ' crvia à data do ofício. a nossa Casa de Setúbal. 

l>cccrto foi as~im: Padre Ací lio levou-o a Lisboa por causa 
d•· recados e, para rlcspachar um dole;; e rnltar quanto antes com 
sua presença muito litil à Casa que lhl' rstá confia<la, parou-o no 
tal lugar indrvido aqueles poucos minutos. Um senhor guarda viu 
e assentou a matrícula do carro. Chegarlo à sua esquadra. alguém 
oficiou para a tal Secretaria de Viação. Desta, oficiaram para a 
Câmara ; e daqui para Paço d<' ousa, conformt' a transcrição 
acima. Drpois foi o rrgresso. Eu respondi ú Câmara ; esta comuni­
cou à tal Secretaria de \ ' iação . .. E como a coisa não d<'ve ter ficado 
resolvida, aí andam duas Secr<'larias. fora a «nossa». com ofícios 
para cá e para lá. 

Tudo muito certo. É a lei e o zelo da lei. Mas que lei ? ... 
Uma lei humana, convencional, que hoje proíbe o que antes 

permitia, e amanhã poderá alt<'rar a regra, não por capricho, é 
evidente!, mas por razões transitórias, de conveniência. 

>'.< * * 
Outra vez o correio. Outro ofício. Este da Autoridade 

Civil de um dos nossos distritos. A acompanhar o ditQ, o rela­
tório e a informação de uma Trabalhadora Social : 

Um pai abandonou a família. A mãe - por fraqueza ou 
por miséria, Deus sabe - caíu. E além de mais duas crianças, 
há dois rapazitos que passam o dia na rua enquanto a mãe lhes 
g-anha o pão e à noite, enquanto o comem, testemunham cenas 
que melhor fôra não serem. 

Conclusão: «Pergunte-se à Casa do Gaiato se as pode 
receber». 

E eu pergunto: Qu.em deu um passo - um só que fosse! 
- para saber daquele pai cujo abandono do lar produziu este 
drama? Quem? 

Será que um homem que contrai Família, não tem obriga­
ções para con> ela? Serão estas obrigações convencionais, tran­
sitórias, de mera conveniência? Ou não serio os vínculos da 
paternidade, de direito natural e divino, um valor absoluto, 
e primário numa sociedade de que a família é a célula funda­
mental? 

Mas quem deu um passo, quem os dá para encontrar e 
chamar à responsabilidade este pai e tantos pais e mães que 
andam por este mundo à deriva.? ... 

* * * 
Felizes das leis do trânsito, que ainda há quem 

nas zele! 

«;(1 ~alatO» * 
. ,, . "" .~? . . (, \ ) ... · , , (:) ) 
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Ante.., de me deitar, aprecio 
i1· pela., camaratas, sobretudo 
quando já dorme toda a .:n­
munidade. À medida que vou 
passando, trago ao C$pÍl'i to os 
anseios, as dificuldades e os 
problemas que a cada um di­
zem respeito ; por vezes par:.i, 
e, ron~emplando o belo qua­
<l1·1> que é sempre uma criau­'ª profundamente me1·gulhada 
no 1;0110, detenho-me uns ins­
tantes mais, cm meditação. 

Ontem, enquanto l{l fora 
choYia turrendalmcnte e d.en­
tr o de casa se ouvia apenas 
a 1·cspira<;ão mais ofegante de 
alguém, a cena repetiu-:se. 
Parei junto da cama do Mo­
reno e sentei-me. O seu corpo 
franzino, nada a condizer com 
os seus qua5e treze anos, mal 
se advinhava por ent1·c a rou­
pa. Não dei pelo correr do 
tempo e, ao pousar os meu lá­
bios pecadores sobre o cabelo 
desalinhado do Moreno, era 
hora adiantada. Parti rezando 
e, paradoxalmente, com uma 
sensação mista de tristeza e 
alegria. 

A história do Moreno é 
apenas um símbolo e conta-:se 
em duas linhas. Há-as mais 
trágicas cá em casa, apesar 
de tudo. Nasceu numa linda 
cidade alentejana, onde até 
as pedras nos falam das gran-

dezas e m1ser1as dos homens, 
rilh n, com mai.s quatro irmãos, 
de um humilde trabalhador 
i-ural e de uma pobre lava­
deira de soldados. Os pais, cm 
busca de melhores condições 
Jc Yida, r esolveram transfc-
1·i1·-se para as proximidades 
de uma importante Yila d11 
sul do pah. '!'ornaram a camio­
nete e, eis que, no percurso, 
o ehefc de família abandona 
a mulher e quatro dos filhos. 
A pobre segue para a terra, 
onde leva uma existência <'a­
da \·ez mais dolorosa. A fome 
e a doença conduzem, den tr o 
em pouco, à morte de duas 
<las crianças e, finalmente, ;) 
ela própria mãe. O l\1oreno <' 
o irmão ficam sós, ahandnna­
do'l, alimentam-se da bolota 
dos mon tados por onde pas­
sam a maior parte dos dia~. 
Vh·em assim dois anos, a jun­
tar ao tempo da doenc,:a da 
mãe. 

O ~loreno é nosso há quase 
<:i nco anM. Aqui encontrou, 
dcn t1·0 das nossas possibilida­
des, a cama, o caldo, a escola 
e a assis tência a que tinha 
direito. 

·São, porém, evidentes as 
mar cas físicas e psíquicas que 
lhe deixa ram privações sem 
conta, em tão tenra idade. 
.A.té onde se conseguirá apa­
gar a influência de tanto so­
frimento só a Deus pertence 
conhecer. 

Por PADRE LUIZ 

Recordo que, em tempos, se 
discutiu acaloradamente o pro­
blema do abandono dos filhos 
pllr parte dos pais. Dcsc:onhe­
<:o se h;í justiça 110 papel, 
Ilias, de qualquer modo, numa 
soe icdadc que se diz cristii , 
pelo menos nas estatístic&;, 
este p1·oblema e o do1:; filh os 
de pn h incógnito1:; estão, há 
lll11ito, a urgir solu<;ão c:orajo­
sa. () mesmo se diga dos P o­
h1·cs (' abandonados, que de­
' 1·m en(·t19trnr, no seu próprio 
nmbie11te. auxílio substan1:ial 
l' dig-110. Os luxos de'lmedidos, 
•> 111au uso dos bens que Deu:-. 
c·on fia aos homens e toda a 
<'::<pc\-ie de dissipação es<·anda­
losa das for tunas pedem, c111 

11nm(' da j ustic;a, eombate 
e11(•1·gi<:o. Ao Estado não se 
pode exigi1· tudo e <'atla um, 
11a sua esfera de acc;ão, pode 
<' dc,·e contribuir, segundo as 
sufü; possibilidades reais, par<.1 
1·cso lvcr tão mag·nas questões. 

'l'u, que me lês, já com­
preendeste as razões da minha 
tristeza. Hesta-mc falai· da 
minha alegria: Tu e eu, de 
mãos dadas, com o auxílio de 
Deus, que não falta, podemos 
acudir aos Morenos que por 
aí há e precisam da nossa 
ajuda. Vem depressa; amanhã 
pode ser tarde, para eles e 

------------------------------. para nós ... 

ORDINS 
Até que f inalmen· 

te vai diminuindo o 
recheio do nosso pe· 
queno armazém: as 
camisolas, carpetes, 
tapetes, cobert,as, pe· 
gâs e capas estão 
quase a acabar; os 
chales (os famosos 
«chales ele Ordins») 
é que ainda são 
muitos. 

Ora isto é sinal 
de que tem havido 
muitas encomendas, 
e de que temos de 
pôr mais gente a 
trabalhar. 

E, t r a b a lhando, 
«ganha-se a vida». 

Apeteci.a-me parar 
aqui, e levar-vos a 
pensar comigo um 
pouco acerca desta 
expressãc popular, 
tão rica ele sentido: 

cGanhar a vida» é 
sair dela vitorioso. 

- Então nós, pe­
rante a existência, 

temos de lutar? 
S im, ca vi.da é 

uma luta'I>, que só 
acaba quando passar­
mos desta e ficar­
mos na outra; luta 
contra tudo o que 
seja mau, a favor do 
Bem, para que triun­
i e, em nós e nos 
outros. 

Pois ganha-se á 
vida com o traba-
1 ho. Abençoado seja. 

E como já vemos 
que «a ocwsidade é 
a mãe de todos os 
vícios» ! E l a f a z 
perder a v ida. 

ó vi.da, ó luta, em 
que todos entram, e 
de que ninguém sai 
senãc vitorwso ou 
derrotado! 

l st,o vinha a pro­
pósito de termos ele 
«meter> mais gente 
a trabalhar em 
Orclins. 

Alegremo-nos: há 

necessidades que se 
podem satisfazer, até 
com gosto. 

É o Senhor a que­
rer tornar um boca· 
dinho menos pesada 
a cruz que amorosa­
mente nos deu. l:Jen· 
dito seja. 

E esta, é a maior 
notícia, q u e ti11 !ta 
para dar. 

Ainda nem hoje 
me refiro ao poço 
(a água já corre em 
casa}, nem à cam­
panha d o novelo e 
das tiras. 

Por agora termi­
no, pedindo q u e 
continueis a fazer 
muitas encomendas. 
Nós sempre as aten­
demos. 

E quem é que nos 
clã trabalho p a r a 
«ganharmos a 
vida>? 

P.e Vieira 

P. S. - Cá esperamos o teu 
bilhar, que dizes estar um 
tanto estragado. 

Olha, há cá carpinteiros! 

Cont. da PRIMEIRA página 

sempre os frutos abundam, ou 
se sim, não estendem o seu bem 
aonde deviam chegar. Enquanto 
em Benguela, por exemplo, nos 
a/ o gamos em bananas, das me­
lhores que há, às vezes apodre­
cendo por aí sem mercado ...:... na 
111 etró pole, talvez em outros pon­
tos da Pátria total, escasseia o 
que aqui sobra com prejuízo pa­
ra os de lá e para os de cá ... 

/ ' erdades comezinhas que vou 
ruminando ao longo da minha 
volta, por entre os grupos dos 
nossos que se debr~am sobre 
a terra. E enquanto vou, vou 
pedindo a Deus que fecunde com 
a Sua bênçã.o os corações dos 
nossos Rapazes, para que eles 
amem a terra e colham dela, em 
retribuição, os frutos para si e 
para os irmãos. E vou.-lhe de­
clarando também o meu amor. 

~-'..::I· --··---
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~BELEM * 
1 

STAO a completar-se cinco anos, sobre o dia em 
• Il lL' e11 l"'Jd t' i a (·ha ve na porta e abalei para 
a <: idadt', i1 pro<:ura do indispen<>ável para r c-
1·cbe1· as p1·imciras pequenitas, que conta1·a 
1·hc! .. r<1sse111 110 dia· seguinte, a 24 ele Dezembro. 

Os ll'itores já alguma vet r.xperimentaram o 
q•ue é não ter nada em casa? Ou, mais rxacta­
men :e : o qu ::- é só ter água em casa? 

Nem lenha, nem carvão, nem petróleo, nr.m 
sa.1, nem azeite, nem sopa, nem piío, nem nada ? 

E sobrl'tudo as donas de casa não sabem a com p 1 icaç:iío que é 
fazer compras em vésperas das g randes festas, e compras ele artigos 
de primeira necessidade? 

Eu fujo sempre de fazer compras em vésperas de Natal e Páscoa. 
Detesto os g randes ajuntamentos, onde ninguém se entende e :odo 
sr atropelam. 

Porém, desta vez, a nrcessidade imµediu-me e não ltou1·e outro 
remédio. 

Continuação da P/UiVI E/ RA pág. 

to. Daqui por diante conti­
nuamos viajando até pisarmos 
Lobito às 10,30 h. de sábado, 
dia 16. 

Apreciando. 
A quinta do Cavaco é muito 

ex tensa, sadia e excelentemen­
te situada entre Lobito e Ben­
guela. Solo de bons recursos, 
sendo bem tratado e explora­
do ; boas avenidas e melhores 
árvores de fruto. 

Segunda feira tivemos o 
primeiro comprimido : fazer 
limpeza à avenida central 
marginada por árvores de 
adorno e asseio. O frio era 
tanto que só nos apetecia an­
dar de calção ! 

Quarta feira principiámos a 
labuta no bananal.... E nas 
bananas isso nem se fala! : 
temos parecido uns «Caleiras». 

Aniversário : 

Carteira minguada de dinhei­
ro <' alma cheia de Belém. pare­
c"u-me, à primeira vista, que a 
ocasião era a mel hor para repar­
tir p.-Jos outros do que em mim 
abundava e da suu abundância 
receber o que de malcrial ne­
cessitava para o começ.o da rea­
lização do meu sonho. 

E lá fui , de loja cm loja. 
Todas a regorgitar, os donos 
co11gr-stionados, nervosos e preo­
cupacfos em não deixar fugir os 
melhores freguese;;. Os caixeiros 
causados e distra ídos, sem sabe­
n·m a quem atende r primeiro. 
En(im, uma balbúrdia. E eu na 
balbúrdia, no baruJ110 r no' re­
boliço, dá-me logo para ficar 
mui to caladinha, porque, m<'smo 
sen1 o pensar, a inruição diz-me 
que não vale a pena falar. 

O tempo fugia a olhos vistos, 
a noite aproximava-~e rápida e 
r-u sem encon:rar em lado algum 
um prqueno lugar para Belém ... 

Ninguém sem tan ta pressa que 
pudesse atender ;) minha pressa. 

inguém que pudrnsc acres­
c:'11la r ú sua azáfama o favor de 
111a11dar trazer a casa a lgumas 
111effadorias. 

i\in;;uém a quem a preocupa­
ç.ão dr- fa rta r a ~ua mesa dei­
xasse um momento para se ocu­
par das necessidades do Pobre. 

1inguém com tempo para 
pegnr dum lápis e fa1.er des­
conto,;. 

ó, enfim, vender e comprar, 
compra r e vender. 

6 desilusão! Cansada e de 
a lma dolorida, r<'gressei à casa 
ainda fria e húmida com as 
poucas compras fei tas dentro 
dum ' aquilo de rede. 

E que surpresa me esperava! 
O .'enhor Padre Horácio com 

a l ~uns Gaiatos e as quatro pe­
quenitas com que cu só contava 
no dia segu intc. 

Entrámos. 
O quê? Ainda têm a clec­

tricidade cortada ?.. . - disse 

:-·e fosse só a electricidadc 
que fa ltasse ... - respondi eu. 

- . ó ontem clieguei da Escola 
e tomei conta da casa. 

Ele deu a volta à casa c ficou 
mui to calado. Depois despedi­
ram-se. Era noite e tinham de 
regrcs;;a r a Coimbra. 

Leitor Amigo, estará reserva­
do r,111 teu coração, neste Natal, 
um pequenino lugar para Belém? 

Creio que :,im ! 

E f'Jlle o ~ 1 enino IJeus te pague! 

Casa das Relenilas 
moinhos - \ "isr.u .. 

Inês 

/lilde-

Júlio, rapaz dos mais anti­
g os na Granja, completou 18 
risonhas Primaveras. Cami­
nha prá flor da ida de. As pri­
meiras ilusões assediam-no. 
Exerce a função de escritu­
rário numa oficina de automó­
veis. À noite houve um peque­
no brinde em honra do seu 
aniversário, para a malta 
maior. 

«Caríssimo Padre José Maria 

Brinc:i.deiras de mau gosto: 
Foram encontradas as cha­

ves do cemitério nas botas do 
Senhor Padre Manuel Antó­
nio. Menciono o pedido que 
dentro das mesmas vinha 
formulado: «Por favor leve a. 
minha fotografia». 

Atenção: 
Amigos leit ores ponham-s~ 

a pau que no próximo r..úmc­
ro vou atacá-los com pedidos . 
Vejam lá bem os ultramari­
nos, é para vós que falo. 

P ara alguns rapazes da 
Metrópole que nos queiram 
escrever com imenso gosto 
envio a direcção: 

Casa do Ga iato - Benguela 
- Angola. 

Até à próxima, se Deus 
quiser .. 

Podes crer que me custaram como nunca as incompreen­
sões. Eu fui há dias convidado para uma reunião com os pro­
prietários da região para tratarmos da evangelização dos seus 

trabalhadores. Não calculas a mentalidade fechada, egoísta, 
de uma injustiça de arrepiar ... , revoltados contra os traba­
lhadores e quase impenetráveis ao Cristianismo embora alg1ms 

fossem cursistas. Eu perguntei-lhes como entendiam viver como 
irniãos. Resposta: Estamos agora a começar. Estarão? E u n ão 
vejo nada. Não desanimo mas entristeço-me. 

Aí vai um Setúbal a carregar na mesma tecla embora com 
um aspecto diferente». 

O 'ri Toino. 1:; ass im que 1 
eles chamam a um velhinho! 
que t r abalha na nossa quinta. 

A mulher, idosa também, 
viera pedir-me que o metesse 
no Asilo. Num choro convul­
sivo, capaz de imprrssionar as 
próprias pedras, a Ti R osa ex­
plicou-me a razão da sua sú­
plica. É que o meu António 
foi despedido. 

P ela sua honradez e amo1· ao 
trabalho, o Ti Toino é conhe-

cido na região, eomo tendo 
sido dos melhores braços que 
amanhavam as t erras . 

'l'em setenta e dois anos. O 
seu rosto queimado pelo sol 
<' habituado a todas as incle­
mências do tempo, a sua barba 
bmnea e suja são emoldurados 
por mcleuas compridas e se­
benta:, cobertas de ver ão ou de 
in verno pelo mesmo barrete 
preto, dobrado ao meio, com 
a bol'la da mesma cor caída 

! Cantinho dos Rapazes 
1 ~·~~··~~~~~~~~~#~~#~~·~~~#'4P~·~~ 

Continuaç<io da PRIM Ell~A pcíg. 

E nem é (áci l ermos sempre 
n'clos por entre as dificuldades 
que leremos ele vencer ; nem são 
su per-honwns os que vieram ; 
:< im Hapa1.es como os que fica­
ram na \le<rópo)e, escolhidos 
de Pntrc eles, como seus depu­
tados para real izarem aqui uma 
Obra qul' nos pertence a todos. 
l'or is,.:o lf'mos de pensar nesta 
responsabilidade, de amar este 
encargo e de oferecermos est<' 
esforço como prece e pedirmos 
ao Senhor que o receba como 
merl'cimento. E enquanto os da 
i\letrópolc assim fazem com o 
pensamenio nos seus irmãos que 
seguiram, m<'recem em favor 
destes e estão real izando a Obra, 
em toda a parte onde Deus tem 

I mostrad? qu"~·ê-l a~ . , 
1 Terc<'1ro: e nao acreditasse-

' 

mos que Angola _necessita~a da 
110,sa p resença, nao haveria ra-

1 

zão para irmos. Assim acredita­
mos de foclo. Mas, mais do que 

1 da nossa JH<'sença operante de 
uma acção assistencial cm favor 
dos Bapazes pobres e abando­
nado de cá, Angola precisa de 
um sop ro dr espírito, que a re­
juvenesça <' pu rifiquc, como o 
pode fazer a mensagem de Pai 

solJl'e u111a Jas orelhas. De 
pemas ba111bas, t ronco com­
prido e <-or c-o\'ado, m5os de­
fol'madas pelos ('a lo., e pelo 
t'sfor<;o, o Ti T oino é uma ban­
deira de heroísmo onde o rude 
t raba lho n1l'al su lcou exigên­
«ias de en ergia e desânimo. 

De a lma a legre e s impl es o 
T i 'I'oinn r i com facilidade 
pela·; g ra<:as mais infantis. Í~ 
<·oncdo e d eliC'ado dentre da 
sua rudeza. 'Mesmo sem poder, 
quer dar sempre a impressã o 
de bom r endimento no traba-
1 ho. A verdade é que quase 

Por PADRE ACíLIO 

naJa faz, por não poder , mas 
l'iYe ainda na ilusão de ser· 
útil e continuar a trabalhai'. 
l 1impa os jardins, corta f orra­
gens pal'a o gado, apanha er­
' a., daninhas, etc .... . 

Quando me encontra o 'l'i 
'l'oino cm tom •respeitoso e 
µ-rato cumprimenta-me: 
S e pade ... saúde! 

O Ti 'J'oino é um símbolo. 
Viveu para trabalhar e traba­
lhou para viver. A gora, que 
não pode, foi despedido. O seu 
salário não deu para amealhar 

A111érico. testemunho vivido de 
Confiança Providencial e da 
\ "erdade em 24 anos nunca des­
mentida, de que «a nossa rique-
1.a é a nossa Pobreza». 

Este testemunho mais ex ige 
dos que aqui ficaram para se­
r1'm presença viva, a responder 
com a modéstia que lhes per­
l1· 11ce .. a uma necessidade real <' 
aguda desta nossa Angola. Mais 
ra 1 fto, pois, para 1wnsarmos, 
para pedirmos, para merecermos. 

Quarto: É para a maioria dos 
homens. Depressa e fàcilmente 
nos deb.:amos distrair pelas in­
significâncias que passam. 

l'o r isso «que isto é uma 
V<'rdade que nós lemos de trazer 
d ia a dia, hora a hora, nas 
nossas a lmas», precisamos de 
a reaviva r muitas ve1.es, pen­
.:ando nc1a e procurando amá­
·l.1, porqu~ 111e11os se e quece o 
qur se ama. 

Aqui me tendes meus Hapa­
lt'"- nesta gloriosa mis~ão para 
11 rn «padre da rua». de subi i­
nha r, apenas sublinhar, a~ afir-
11wções cheias de verdade que. 
me fez um de vós, um que com­
preendeu e vi1·e <'m µlenitude o 
nosso lema, na conscii>ncia exac­
ta dos va lores que valem o nosso 
intcrc ·~e. 

e portanto niio há outro ca mi­
nho senão o Asilo. 

E u entendi que não. Que u111 
honrem habituado ao ar livre, 
à Yida <:onth1uamente ocupa­
da, não podia ac>abar com fe­
l i<:idade os seus dias, num 
ambiente fechado, com outros 
1 clhos, sem actividade e preo-
1·upa~õcs. Pareceu-me que o 
'l'i 'l'oino morreria depressa no 
As ilo. Ele tem direito a conti­
nua i· o seu trabalho e a ganhar 
o seu salário. 

O Ti Toino é uma ferida. 
F erida que eu quero abe1•ta e 
sa11g1·enta junto de mim para 
não adormecer nem amornar. 

Trabalhou quase toda a vida 
para a mesma C'asa. «Lá atin­
giu o limite de idade». 

Pode ria parecer-te leitor que 
t('lllO·· em casa o Ti Toino 
c·omo um assistido. Não. Como 
um trabalhador e dos bons. 
Tenho t•en to e vinte r apazes 
que q uero formar na Verdade 
e na Justiça. A sua presença 
l'ala-lhes de muitas maneiras . 
Não apreciamos a luz se nun­
nt sentimos a escuridão. O Ti 
'l'oino irTadia luz e escuridão. 

'l'odos os dias, à h ora do 
almo~o, um dos i·efeitoreiros 
1 he vai levar , da nossa, a sua 
comida. f~ embebecido que o 
,·elho r ecebe das mãos dele o 
seu almocinho. f:; enternecido 
que o refcitoreiro lhe entrega 
a malga do cald o, o bocado de 
pão e o prato de «Segundo». 
Os r apazes conhecem a histó­
ria do 'ri Toino. Por ser pú­
blica também a sua boa fama .. 
P or isso é ele para nós um 

Continua na QUARTA página 



TOJAL 
NATAL - Estamos na ouadra fes­

tiva do Natal. Natal para os.Portugue­
ses significa, além de Nascimento, 
Amor! É por ele que nós esperamos 
a vossa generosidade para os nossos 
rapazes e para os nossos Pobres. 
Bem sabeis que nesta quadra todos 
nós esperamos muito de vós. Temos 
que distribuir aquilo que vós 
mandardes. Tudo aceitaremos para 
tudo darmos. Não te esqueças, é 
Natal. 

SELOS USADOS - Não sabemos 
se por falta de noticias, se por ou­
tro motivo qualquer, não têm 
chegado encomendas de vulto. 
Temos promessas de várias pessoas, 
que ainda não mandaram porque 
ainda não tiveram oportunidade. 

Mas são certas. Tão certas como 
estas que vamos passar a enumerar: 
da Purfina Portuguesa, que eu pró­
prio recebi, entregues aos nossos 
vendedores, várias remessas ; no 
Montepio; também bastantes; da 
Sra. D. Severina Alegria Rocha rece­
bemos um envelope deles e apro­
veitamos para informar que já 
tinham sido recebidos mais noutra 
altura. Se não demos noticias foi 
porque nos passou. De Ttália, muitos 
e bons ; de Ana Maria Pedrosa, 6 
envelopes cheios; de Maria Fe rnan­
da Ferreira Fino, também r ecebe­
mos um envelope grande ; da A v. 
Visconde Valmor, outra encomenda; 
de Henrique Vaz Fernandes, d e 
Angola, bons selos; finalmente, o 
Quadro d'Honra desta vez vai 
para aquela senhora que nos tem 
mandado todas as colecções que 
têm saído. Nós ainda não lhe conhe­
cemos o nome. Sabemos apenas que 
é «lima amiga dos Gaiato.;;» e isso 
basta. O Quadro d'Honra, portanto, 
pertence-lhe com justiça. 

Fazemos votos para que durante 
a quadra do Natal os nossos queridos 
leitores se lembrem da Campanha 
dos Selos Usados. 

FUTEBOL - Tem o nosso Grupo 
realizado ultimamente alguns desa­
fios com desfechos favoráveis e 
desfavoráveis. Aqueles mais do que 
estes. Analizando alguns desafios a 
que temos assistido, dizemos que a 
equipa não está no seu melhor, so­
bretudo no sector atacante, onde a 
ausência de valores individuais se 
tem feito notar. De qualquer modo 
o nosso Grupo sob a orientação do 
Sintra, tem treinado com re­
gularidade, e é provável que daqui 
a umas semanas tenhamos a equipa 
que desejamos. Ela tem sido formada 
à base de elementos jovens como 
são o Magalhães, Sintra, Luís, Rafael, 
Favas, etc. 

Ainda quanto a futebol, queremos 
anotar que é para o nossoGrupo uma 
honra ter cá jogado o último e 
actual «Imperador de Roma», Cesar 
Peres, que defrontou o nosso Grupo 
em Setembro de 1960. Que isto 
fique na história. 

BOAS FESTAS - Por intermédio 
destas linhas, queremos desejar a 
todos os nossos queridos leitores 
um Natal muito feliz e um Novo Ano 
cheio das bênçãos de Deus. 

Cândido Pereira 

CONf'ERE:NClA - Aqui estou 
para falar da nossa Conferência. 
Graças a Deus tem-se mantido sem­
pre firme, com a ajuda dos nossos 
amigos e também com a boa vontade 
dos nossos confrades. Temos rece­
bido, algumas a j u d a s : de 
uma amiga 40$00, de Santo Antão 
do Tojal, 205$10; de subscritores de 
Lisboa 321$60; mais algumas amigas 
com 301$70, de uma avó 20$00, de 
J. Gonçalves Pereira 50$00, de 
Fernanda Morais 40$00, mais umas 
pessoas amigas com 303$00, do 
asainante 4571, 20$00; de um peditó­
rio no Tojal para os nossos Pobres 
189$90; de Lisboa, mais uma vez 
presente, 291$60; das Caldas da 

Rainha 50$00, da Igreja dos Anjos 
70$00, de Fern:mda Morais 40$00. 

Também queremos agradecer a 
todas as pessoas que entregaram 
no Montepio Geral dinheiro e roupas 
para os nossos Pobres. A todos 
muito obrigado. 

Lar do Porto 
A nossa Conferência tem bastantes 

Pobres e quando nó"S lá vamos e 
perguntamos se precisam de 
alguma coisa, cada qual pe de da­
quilo que necessita e os confrades, 
corno não têm a maior parte das 
coisas que lhes pedem, ficam cheios 
de pena, mas como não desanimam, 
resolveram que pedisse, em nomes 
dos nossos Pobres, tudo <iquilo que 
vejam que lhes faz jeito. Assim, no 
Natal já teríamos o caso resolvido, 
e os nossos Pobres bem agasalhados 
e contentes. E para terminar, desde 

Ontem, dia 1 de Dezembro, a 
Cruzada de Bem Fazer da Freguesia 
de S. Ildefonso sentiu o dever de 
prestar justa homenagem na Praça 
da República ao no:iso querido 
Pai Américo. 

Como não podia deixar de ser lá 
estivemos c:om grande respeito e 
gratidão. 

Muitos senhores amigos da nossa 
Obra se fizeram apr esentar e 
entre eles um senhor, que falou 
sobre e amor fraterno, frisando a 
Caridade que é raiz da nossa Obra 
e c!o padroeiro daquela Cruzada 
que é o nosso querido Pai 
Américo. · já agradeço a generosidade dos 

benfeitores que se interessaram ou 
venham a interessar-se pelos nossos 
Pobres. 

No final, esse mesmo orador, 
colocou um ramo de flores, de um 
doce !)erfume, representivas de 
uma homenagem tão alta à qual só 
se pode corresponder seguindo a 

O «Gaiato» tem 
levado paixões e 
tem feito apaixo­
nados. Não é pela. 
categoria das pes­
soas que o escre­
vem. Nem tão pou­
co a sua. originali­
dade. Nem a ele­
gância de termos e 
frases. É a since­
ridade da Doutrina 
do Senhor que fala 
e se q u e i ;:. a e 
aplaude e estimula 
e ama. Pai Amé­
rico foi único. To­
dos os que tiveram 
e terão de o con­
tinuar são do co­
mum dos mortair. 

Anteontem uma 
pessoa. doente di­
zia-nos : o vosso 
jornal tem feito 
muitas conversões. 
Este irinão doente, 
de 83 anos, nunca 
deixa de o ler e me­
ditar. A leitura. 
dá-lhe prazer espi­
ritual. 

Recorda-me mui­
tas vezes um con­
selho que Pai Amé­
rico repetia. a. seus 
padres : Escrever 
faz parte da nossa 
vida; e fazê-lo co­
mo quem reza. Es­
crever na presença 
elo Senhor. Havia 
de ser sempre de 
joelhos. O nosso 
j o r n a l tem um 
auditório de cem 
mil pessoas que o 
aceitam. 

Certos desta ver­
dade temos trazido 
a. lume muitos as­
suntos s.ocia.is que 
nos afligem. Talvez 
s e j a. m · fruto da 
falta de luz. Con-

Rogério 

fiados nisto atre­
vemo-nos a falar. 

Ontem visitámos 
um médico amigo 
que esteve tempos 
internado num es­
tabelecimento hos­
pitalar. Vb1ha fe­
rido com a especu­
lação e abandono 
a que sujeitam 
certos do entes. 
«Venho incomoda­
do. Procurei obser­
var tudo enquanto 
por lá andei. A 
Jllll't1' rirúrg-ic:a c:;­
t <Í quase por toda 
a pa r·tp 11 ma des­
'! r·ac:a. Lida-se com 
o tl •irn1 e na sala 
de opera<:Ccs sem o 
mínimo l~l' con-;i<lc­
rac:ão huJ1rn1rn. Não 
se respeita sequer 
a vida da pessoa. 
E então se cheira 
a dinheiro vêm to­
dos os colegas e 
lodos comem à va­
len tona». 

Estamos cansar 
dos de queixas des­
te teor. Os jornais 
já têm falado. Há 
polémicas publica­
das. Mas a verda­
de é que tudo cor­
re na mesma ou 
pior. 

Têm-se tabela.do 
as coisas do pobre 
agricultor que de­
finha à volta com 
a. terra. Têm-se 
regulado salários 
e vencimentos e 
quase todas as 
coisas necessárias 
à vida.. Sa.lários e 
vencimentos alguns 
que não chegam 
para o pão de cada 
dia. No campo da 
medicina. cirúrgica. 
não poderia haver 

t&.mbém a l g u ma 
coisa a regulamen­
tar? 

Já não queremos 
falar em t a x a r 
intervenções cirúr­
g i c a s ou abolir 
totalmente o paga­
mento do piso de 
sala. Mas um pou­
cochinho mais de 
justiça e de cons­
ciencia profissi0-
nal ! Mais respeito 
pela. vida do seme­
lhan te! C0mo po­
d erem ; s aceitar 
clínicas e casas de 
saúde que sejam 
autênticas c a s as 
comerciais da saú­
de alheia? Como 
se pode compreen­
der e aceitar que 
se leve por uma 
h')ra ou umat horas 
ci€ trabalho uns 
largos milhares de 
escudos, m e s m o 
que o resultado não 
seja. satisfatório? 
Onde H uma base 
de justiça? 

Serão crimes 
repugnantes somen­
te aqueles do teor 
dos que ultimamen­
te nos têm ferido? 

P . S. - Na vés­
pera de Natal à 
tarde, se Deus qui­
ser, iremos fazer 
o Natal dos doen­
tes. 

Iremos visitar 
todos os dos Ros­
pi tais de Celas. 
Queres a c o m p a -
nhar-nos, se nã.o 
com a tua presen­
ça., ao menos com 
a tua oferta? 

P.e Horácio 

palavra de Deus, reflectida, então 
no jardim, «dai aos outros aquilo 
que vos sobra, ou então, que não 
vos faz falta» e estn palavr a simpli­
fica-se na palavra «AMOR» que todos 
devemos viver., 

* 
O Lar tem andado uma joia,se as-

sim se pode dizer .Contudo est3.m',:; 
contentes; porém, dá-nos por ve1"s 
bastantes trabalhos a fai:a ' 1P um 
rapaz para co7inheiro. Já cá ~-:.·ive­
rarn. muitos ma3, é c!;iro, estes vão 
tomando os seus digníssimos luga­
res na sociedade e e stá em causa a 
canseira dem<..!"iada da Senhora do 
Lar que nos é muito dedicada. 

Muitas 
1 
veze s ternos atrasos às 

refeições. Mesmo agora que já 
temos grandes melhoramentos.entre 
eles o da cozinha que está bene­
fiCTada no máximo possível para 
que tudo se torne, não mais cómodo, 
pois não temos luxo, podeis 
crer, duma maneira a facilitar todo 
o serviço que é muito e está a cargo 
de nós todos. 

Mas isto não é de maior, pois nós 
sempre nos arranjamos; o que nos 
preocupa, e muito nos custa crer, é a 
nossa Conferência com falta de re­
cursos. 

E vem ai o Natal, dia de alegria 
nos lares ; assim o escrevem tantos 
esquecendo-se dos que não têm 
nada para comer e são doentes, 
muito doentes. 

São os nossos Pobres; o meu, a 
«Entravadinha», morreu; mas ela 
não morreu abandonada como tantos 
de que somos testemunhas ; a nossa 
Conferência socorre até a o último 
dia, com o amor fraterno à luz 
de Pai Américo. 

Não os esqueçais, todos vós que 
ouvi:> e resta-me receber a res­
posta que vem com toda a certeza 
dentro do seu te mpo e com um 
conteúdo de amor e dedicação. Já 
sabeis o que vos peço, queridos 
leitores, a vossa presença. Muito 
grato, 

Or!ando da Rocha 

e 
BELEM 

ADVENTO - A nossa Mãe pediu­
-me para eu escrever alguma coisa 
para o jornal, porque ela agora não 
tem tido tempo. 

Nós, as da Escola, a gora andamos 
a desfiar folhelho, enquanto não 
temos outro trabalho. Não sei se 
os senhores sabem o que é : são 
as capas que cobrem as espigas do 
milho ; servem para encher colchõef! 
e almoiadas. É um trabalho que não 
custa nada a fazer, mas nós dizemos 
umas para as outras que é muito 
aborrecido estarmos ali sempre 
sentadas. Já desfiámos 3 sacas, mas 
ainda temos muito para desfiar_ 
A nossa Mãe como viu que andáva­
mos na brincadeira, marcou 
todos os dias e nchermos um canas­
t.-o dele, '11as bem calcado. Espa­
lhávamo-lo todo e sujávarno-lo. 
Ele é muito preciso mas tem que ser 
limpinho. Por isso agora já temos 
mais cuidado. 

Já estamos no Advento, perto do 
Natal, de maneira que os Senhores 
nlo se esque çam de nos ajudar a 
armar o nosso presépio. 

Olhem que nós precisamos de 
muito dinheiro para acabar de 
pagar a nossa casa e a nossa quinta. 
Vejam lá se ajudam a tirar as dores 
de cabeça à nossa Mãe ... 

Ela pediu-me para agradecer 
muito a todos os Benfeitores que se 
não têm esquecido de nós. Mas têm 
sido muito poucos. No próximo 
jornal vai sair a nota de presenças. 

Então adeus, e um beijinho para 
todos. 

Fernanda 

Visado pela 
Comissão de Censura 

Notícias 
da Conferência 

do nosso Aldeia 
NATAL - Estamos já perto de 

uma das maiores senão a maior 
íes1a da cristandade. E, como 
habitualmente, não podemos dei­
xar de lançar um SOS a todos e 
cada um. dos nossos leito.ces. 
Temos a Consoada à porta. E os 
Pobres ;i espera dela. Ora, sem a 
vossa comparticipação, como po­
deremos manter a tradição? Espe­
ramos a vossa ajuda. O pouco de 
muitos tem mais valor que o 
«bolo» de u:m só. Tem, sim senhor. 
A nossa Obra, além do :mais, é 
urna prova concreta disso :mesmo. 

O QUE RECEBEMOS: Ao longo 
d o n o s s o silêncio h o u v e 
presenças. Aquelas presenças que 
jamais arrefecem. Abre o meu 
antigo professor de contabilidade 
com 600$00. Mais 50$00 pelo ((7.• 
aniversário do falecimento do 
nosso querido filho adoptivo». Me­
tade de Baltar. Aqui tão pertinho ! 
E mais 20$00 «pela passagem do 
aniversário natalício do meu que­
rido irmão falecido há 43 anos» . 
O mesmo de N. . Ó simpatia! 
Outros 20$00 do Porto. E 50$00 de 
um grande amigo de Cabeceiras 
de Basto. Mais 30$00 de uma 
minha Comadre de Matosinhos. 
A «Viuva do Porteiro» segue com 
20$00. Da Horta-Açores, 120$00. 
Metade do assinante 17.~92. E mui­
to obrigado pelas referências ao 
Famosíssimo. Mais 40$00 da assi­
nante 17022. E 10$00 de um :meu 
antigo condiscípulo. E 50$00 da 
assinante 7696.E 60$00 de Lisboa. 
E :mais 200$00 de Nova Lisboa 
- Angola. Alegrem-se, amigos 
d'Áfrical Agora já ai nos tendes. 
Estamos ai porqae Deus quere 
e para dilatar ainda mais o Seu 
Reino. Temos mais· 20$00 da 
assinante 17740. E :mais 50$00 de 
uni anónimo. Mais 10$00, de velha 
llI11iga. Mais 50$00 da Murtosa. 
Mais o dobro da ass inante 27060. 
Mais uma vez a assinante 17022, 
com 40$00. Mais 200$00 do Porto. 
Mais uma série de presenças de 
uma funcionária dos C. T. T. de 
Lourenço Marques. Mais 10$00 
da Invicta. Outra vez o Porto, 
pela mão do nosso Lourenço, com 
«40$00 de uma senhora amiga da 
Obra». 15$00 de uma cliente da 
nossa Tipografia, em Chão Verde. 
E ainda :mais 80$00 da assi­
nante 17022. Isto é que é ser per­
sistente! Finalmente, 10$00 de 
Milheiros - Maia, por intermédio 
de um Vicenti.nQ de Rio Tinto.Para 
todos o nosso muito obrigado. 

Júlio Mendes 

SETU B AL 
Con.t. da TERCEIRA página 

bom lrabalhador: - irradia· 
luz e escuridão. 

Cobertores: Temos muita 
necessidade. Passamos frio 
e os nossos Pobres também. 
Tenho ido à. minha cama 
tirar os meus. Agora não 
posso mais. Quem me dera 
que este anúncio vá às mãos 
do amigo que já por duas 
vezes nos mandou 100. Quem 
me dera. 

----- ---·----~ -


